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Resumo: Este trabalho analisa o uso do Heavy Metal no ensino de História, com foco no 

álbum Temple of Shadows da banda Angra. Propõe novas abordagens em sala de aula, 

usando o álbum para discutir as Cruzadas e o medievalismo, além de combater  

o preconceito contra o gênero. A pesquisa inclui revisão de literatura e análise das 

músicas, mostrando a eficácia do Heavy Metal como recurso didático.  

Palavra-chave: Cruzadas. Ensino de História. Heavy Metal. Medievalismo. Temple Of 

Shadows. 

Abstract: This paper analyzes the use of Heavy Metal in History education, focusing on 

the album Temple of Shadows by the band Angra. It proposes new classroom 

approaches, using the album to discuss the Crusades and medievalism, as well as to 

combat prejudice against the genre. The research includes a literature review and an 
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essa construção artística destaca aspectos heroicos e fantásticos, 

deixando de lado realidades menos glamorosas como pobreza e 

opressão. É essencial reconhecer que obras como esta são produtos da 

imaginação artística, explorando temas universais e servindo como meio 

de conexão emocional com o passado. 

Atividades baseadas no álbum Temple of Shadows podem explorar 

elementos medievais como castelos, cavaleiros, feudos e a sociedade 

religiosa. Músicas como "Spread Your Fire", "The Shadow Hunter" e "Temple 

of Hate" oferecem material para discutir o imaginário medieval dos 

alunos. "Winds of Destination" permite explorar Jerusalém e seus contextos 

históricos e religiosos em conflito, usando mapas mentais. "Spread Your 

Fire" oferece insights sobre as motivações dos cruzados e o sentimento da 

sociedade medieval, úteis para atividades escritas. Trabalhos em grupo 

podem focar em contextualizar músicas com conflitos, sociedade, 

religião e geografia medieval, incluindo vídeos, escritos e dramatizações. 

Os estudos sobre História e Música são vastos e em constante evolução, 

contribuindo continuamente para o debate acadêmico. Este trabalho 

busca enriquecer essa discussão, especialmente no contexto 

educacional, onde há necessidade de renovar abordagens para 

melhorar o engajamento dos alunos com a História. Isso é crucial, pois 

uma compreensão sólida da História promove uma melhor compreensão 

da sociedade como um todo. 
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